“Viver como um zumbi” : o dano existencial à luz da polissemia do trabalho by Colomby, Renato Koch
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO 

























Renato Koch Colomby  
 
 





Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Administração da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul como um dos requisitos à 
obtenção do título de Doutor em Administração. 
 
Orientação:  
Profª. Drª. Silvia Generali da Costa 

























       
Renato Koch Colomby  
 
 
“Viver como um zumbi”: o dano existencial à luz da polissemia do trabalho 
 
 
Tese apresentada ao Programa de Pós-Graduação 
em Administração da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul como um dos requisitos à 
obtenção do título de Doutor em Administração. 
 
 





Profª. Drª. Cibele Cheron – PPGEDU/ PUCRS 
 
_______________________________________ 
Profª. Drª. Denise Pires Fincato – PPG em Direito/PUCRS 
 
_______________________________________ 
Profª. Drª. Maria Beatriz Rodrigues – PPGA/UFRGS 
 
_______________________________________ 
Profª. Drª. Silvia Generali da Costa (Orientação) 
 
_______________________________________ 
Profª. Drª. Carmem Ligia Iochins Grisci (Presidente da Banca) 
AGRADECIMENTOS 
 
O tão sonhado momento de escrever os agradecimentos de um trabalho acadêmico se 
apresenta como um misto de sentimentos. É a alegria de encerrar mais uma etapa e de que 
novas se iniciam, ao mesmo tempo em que também é o momento de despedidas. 
Ingressar no Mestrado em 2015 e finalizar o doutorado em 2019 resume em um curto 
espaço de tempo a intensidade de uma das mais simbólicas fases da minha vida pessoal e 
profissional. E isso faz com que agradecer se torne ainda mais desafiador! 
Quero agradecer a minha mãe por me acompanhar e me incentivar nos estudos, na 
vida e no trabalho desde minha alfabetização e primeiro emprego. Obrigado por tudo mãe!  
Quero inicialmente agradecer a minha esposa Francieli de Assunção que se mostrou 
ainda mais presente nesse que foi um período de extremo trabalho e dedicação aos estudos (e, 
por consequência, de menos tempo para a família). Te amo! 
Quero agradecer a minha orientadora Silvia Generali com quem mantive um 
relacionamento muito duradouro e afetuoso desde os tempos da graduação. Trata-se de uma 
raridade a relação que estabelecemos tanto quando falamos do tempo quanto da qualidade. 
Sempre lembrarei dos incentivos para ingressar e permanecer nessa caminhada acadêmica. 
Felicidades hoje e sempre! 
Quero também agradecer à Professora Carmem Grisci que me acolheu em diversos 
momentos e principalmente nessa reta final. Sendo assim, aproveito para agradecer a todos os 
professores e técnicos da Escola de Administração com quem tive a oportunidade de conviver 
mais de 10 anos da minha vida. Obrigado!  
Quero agradecer aos meus colegas e, em especial, ao Grupo dos Ensaístas. São 
verdadeiros amigos e uma rede importante de apoio nos momentos mais difíceis. Valeu 
Márcia, Laura e Vini! Ao cumprimenta-los estendo meus votos de que tudo ocorra bem na 
defesa de vocês também e de todos os nossos colegas! 
Quero agradecer aos membros da Banca pela disponibilidade e pelas contribuições 
recebidas até aqui! Vocês estão presentes nesse trabalho e na minha história de vida. 
Professora Denise Fincato, Professora Maria Beatriz Rodrigues, Professora Fernanda Tarabal, 
Professora Cibele Cheron, Gratidão! 
Quero agradecer à UFRGS pelo ensino público e de qualidade e à CAPES pela bolsa 
que representa mais do que um incentivo financeiro, mas uma necessária valorização à 
pesquisa acadêmica. Sucesso a todos nós! 
E assim espero estender meus agradecimentos a todos que fizeram e continuarão 
fazendo parte desta caminhada que não termina aqui. Que tenhamos sempre força para correr 
atrás de nossos sonhos! 
Por fim, que os espaços vazios nessa folha sejam completados pelos mais profundos 


















































“Temos que lutar por uma sociedade diferente,  
pela transformação da civilização,  
em que a prioridade seja viver e não trabalhar” 
 
Frase atribuída ao ex-presidente uruguaio José “Pepe” Mujica 
RESUMO 
A tese aborda o dano existencial nas relações laborais à luz da polissemia do trabalho, a partir 
de uma perspectiva transdisciplinar. Para tanto, utiliza como base teórica os conceitos de 
danos existencial, oriundo das ciências jurídicas, e de polissemia do trabalho, gerado a partir 
dos estudos em administração com base em outras ciências como a sociologia, a psicologia, a 
ciência política e a medicina. O problema de pesquisa, respondido através do campo, foi 
definido como: “De que forma o dano existencial no ambiente laboral impacta a vida das 
vítimas e sua relação com o trabalho na e a partir da instituição pesquisada?". O objetivo geral 
da tese foi: compreender de que forma o dano existencial no ambiente laboral impacta a vida 
das vítimas e sua relação com o trabalho na e a partir da instituição pesquisada. Quanto aos 
objetivos específicos, encontram-se: i) identificar e descrever o instituto do dano existencial 
no trabalho à luz da literatura já existente; ii) apresentar a polissemia do trabalho como uma 
nova forma de compreensão do trabalho e sua indissociabilidade com a vida como um todo; 
iii) contribuir conceitualmente, a partir da polissemia do trabalho, na compreensão do dano 
existencial com base na percepção dos trabalhadores pesquisados. A abordagem de pesquisa 
caracteriza-se como reflexiva-crítica e teórico-empírica, sendo classificada como exploratória, 
quali-quantitativa e descritiva. Foram obtidas as respostas de 302 indivíduos através de 
questionário, com questões abertas e fechadas, aplicado durante a realização do projeto de 
pesquisa desenvolvido em uma instituição pública estadual. A tese está organizada em três 
artigos fundadores. O artigo I aprofunda o conceito de dano existencial; o artigo II aborda a 
polissemia do trabalho; e no artigo III são apresentados os resultados da pesquisa de campo 
em que se pode ampliar as discussões acerca do dano existencial com base nas perspectivas da 
polissemia do trabalho. Como principais resultados, estão as evidências das possibilidades 
analíticas do dano existencial nas relações de trabalho a partir de uma perspectiva 
transdisciplinar e a caracterização do dano existencial associado às diversas dimensões da 
polissemia do trabalho.  
 





The thesis addresses the existential damage in labor relations in the light of labor polysemy, 
from a transdisciplinary perspective. To this end, it uses as a theoretical basis the concepts of 
existential damage, originating from the legal sciences, and polysemy of work, generated 
from studies in administration based on other sciences such as sociology, psychology, 
political science and medicine. The research problem, answered across the field, was defined 
as: “How does existential damage in the workplace impact the lives of victims and their 
relationship with work in and from the researched institution?". The general objective of the 
thesis Understand how the existential damage in the workplace impacts the lives of victims 
and their relationship with work in and from the researched institution. As to the specific 
objectives are: i) identify and describe the institute of existential damage at work in the light 
of existing literature ii) to present work polysemy as a new way of understanding work and its 
inseparability with life as a whole iii) to contribute conceptually, from work polysemy, in 
understanding the damage based on the perception of the researched workers.The research 
approach is characterized as reflexive-critical and theoretical-empirical, being classified as 
exploratory. Ria, quali-quantitative and descriptive. The answers of 302 individuals were 
obtained through a questionnaire with open and closed questions, applied during the 
realization of the research project developed in a state public institution. The thesis is 
organized into three founding articles. Article I deepens the concept of existential damage; 
Article II deals with labor polysemy; and in article III the results of the field research are 
presented, in which the discussions about existential damage can be broadened based on the 
perspectives of labor polysemy. The main results are the evidences of the analytical 
possibilities of existential damage in labor relations from a transdisciplinary perspective and 
the characterization of existential damage associated with the various dimensions of labor 
polysemy. 
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OS ENTRELAÇOS ENTRE PESQUISA E PESQUISADOR 
 
Não consigo ser preciso ao determinar o momento em que o tema dessa pesquisa foi decidido. 
Quem sabe tenha sido o tema que tenha me escolhido...  
 
Acredito que nossas pesquisas são reflexos de nossa sensibilidade, de nossa abertura a 
novos olhares, de nossas experiências, de nossas leituras, de nossos convívios e da relação que 
estabelecemos com o mundo (interior e exterior). E quem sabe seja assim que tenha se dado o 
encontro do tema dessa tese e com esse pesquisador. Afinal, não recordo do momento exato 
em que li pela primeira o termo “dano existencial”, mas sei a sensação, o desconforto e as 
reflexões que me são geradas todas as vezes que tenho contato com essa expressão.  
E, ao longo de minha trajetória acadêmica, tenho procurado estar atento a assuntos que 
possam estar (de alguma maneira) negligenciados nas discussões da administração e, 
principalmente, no que tange à Gestão de Pessoas e às Relações de Trabalho. Dessa forma, 
em 2015, no Mestrado, pelo encorajamento de minha orientadora, busquei uma aproximação 
com a área da saúde e objetivei um avanço na compreensão da relação entre o HIV e o 
Trabalho. Ademais, foi através do conjunto de vivências no Programa de Pós-Graduação que 
me descobri como pesquisador e me senti motivado a continuar meus estudos no processo de 
doutoramento. 
Minha graduação, mestrado e doutorado são na área da Administração, sou estudante 
de Psicologia, mas agora minha aventura se deu na interlocução com a área do Direito. Foi ao 
ter em mente que uma tese deve levar em consideração o ineditismo, o avanço teórico, a 
relevância social e o significado para quem pesquisa e para aqueles que dela participam, que 
decidi aproximar das ciências administrativas o Dano Existencial. Além disso, parto do 
entendimento de que se trata de um conceito deveras representativo e simbólico, que de 
alguma maneira já tem se manifestado nas organizações e nas relações de trabalho (conforme 
ações ajuizadas). Sendo assim, esses motivos por si só já justificam o estudo nos dois campos 
de conhecimento citados (ciências administrativas e ciências jurídicas e sociais). 
Frente ao exposto, a partir de uma pesquisa empírica em uma instituição pública a 
ideia desse conjunto de artigos aqui selecionados para a tese busca aproximar, ampliar, 
problematizar e disseminar o conceito de Dano Existencial tendo a polissemia do trabalho 
como fator desencadeante de reflexões acerca desse instituto jurídico e seus efeitos na vida 




Penso que seja importante, nesse espaço, incluir que essa caminhada de unir ambos os 
temas e de contato com eles não se deu de forma intempestiva. Trata-se de uma construção 
que ousaria dizer que teve inicio em minha graduação. Lá nos tempos do bacharelado em 
Administração, sugeri a minha orientadora que eu pudesse propor um novo modelo de gestão 
de pessoas, pois afirmava que os apresentados naquele momento (que não são tão diferentes 
dos atuais) não davam conta da complexidade que eu via em minha experiência como 
Executivo de Gestão de Pessoas. Mesmo que naquela época eu estive mais inclinado para um 
olhar funcionalista/gerencialista/manualesco, hoje, o que eu percebo é que já estava ali o olhar 
inconformado e curioso de pesquisador que via uma oportunidade e necessidade de serem 
abordadas as relações de trabalho e a gestão de pessoas em si. 
Contudo, em meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) investiguei como se dava os 
processos de seleção de organizações presentes no terceiro setor e o que a iniciativa privada 
poderia aprender com elas. Movia-me descobrir por qual motivo algumas pessoas aceitavam e 
se doavam para trabalhos voluntários com maior veemência do que para os trabalhos 
remunerados, por exemplo. Percebo que no fundo, o que eu também discutia no TCC eram os 
sentidos e significados do trabalho para esses voluntários. No Mestrado, não fiquei tão 
distante da temática e me debrucei a compreender como se dava a relação entre trabalho e 
HIV a partir da perspectiva dos soropositivos e suas histórias de vida. E foi nesse momento 
que o desenho da Polissemia do Trabalho começava a ganhar representatividade em minha 
trajetória acadêmica e, por consequência, em minha ontoepistemologia.  
Com a mudança de nível, isto é, com a passagem de forma direta do Mestrado para o 
Doutorado, fui aconselhado a manter-me com algum dos temas já pesquisados. Por “óbvio”, a 
temática e campo de atuação que não consegui desprender de mim foram as múltiplas e 
complementares formas de se perceber o trabalho. Foi um intenso caminho até enxergar que o 
dano existencial seria o “casamento” perfeito para a continuidade de minhas pesquisas. 
Essas aproximações continuamente se fazem sentir no percurso transcorrido, do qual 
já derivaram alguns trabalhos: 
·       Entre os meses de agosto e setembro de 2017, apresentei e fui aprovado no 
exame de qualificação por meio de ensaio teórico, intitulado: “Uma investigação sobre o dano 
existencial nas relações laborais a partir da centralidade e polissemia do fenômeno trabalho”; 
·       No mês de outubro de 2017, apresentei o trabalho “Um Fenômeno Polissêmico: o 
Trabalho Multifacetado em Dez Perspectivas Teóricas” (COLOMBY; SALVAGNI; COSTA, 
2017) no XLI Encontro da ANPAD (EnANPAD 2018), do qual surgiram ricas contribuições; 
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·       Em Julho do mesmo ano, participei do evento promovido pela International 
Stress Management Association (ISMA-BR) também com um trabalho dentro do grande tema 
de pesquisa: “Assédio Moral em Empresas Gaúchas: Uma Análise em Processos Judiciais” 
(COSTA et al., 2017).  
·       Em Novembro de 2017, participei do V Seminário Catarinense de Prevenção ao 
Assédio Moral no Trabalho e I Congresso sobre Riscos Psicossociais e Saúde nas 
Organizações e no Trabalho promovido pelo Núcleo de Estudos de Processos Psicossociais e 
de Saúde nas Organizações e no Trabalho. Na oportunidade, apresentei dois trabalhos: 
“Assédio Moral no Trabalho: uma análise sobre diferentes perspectivas teóricas” (COSTA; 
COLOMBY, 2017) e “Do Assédio Moral ao Dano Existencial no Trabalho: um ensaio 
teórico” (COLOMBY; COSTA; ASSUNÇÃO, 2017).  
·       Em agosto de 2017 um grupo de pesquisadores da UFRGS e UNISINOS são 
convidados para dialogar com os servidores de determinada categoria profissional. Nessa 
data, a temática que apresentei foi a “Polissemia do Trabalho” e o “Dano Existencial”. É 
nesse encontro que fica a evidente a necessidade de uma pesquisa no local, juntamente com 
algumas intervenções. E assim surgem as pautas para o projeto de pesquisa lá realizado. No 
final daquele ano apresentamos o projeto e em 2018 realizamos a pesquisa. Ao final da 
pesquisa, devolutivas foram realizadas ao Sindicato (reuniões), à Instituição Pesquisada 
(reuniões) e aos servidores (diálogos e cartilha explicando os resultados da pesquisa).  
·       No início do ano de 2018, foi aprovado o artigo “Integrating perspectives: 
proposal for the analysis of work as a multifaceted phenomenon” (COLOMBY, 
OLTRAMARI, RODRIGUES, 2018a) na REGE - Revista de Gestão da USP (Universidade 
de São Paulo). 
·       Em agosto de 2018, apresentei o artigo intitulado “Sentidos e significados do 
trabalho para servidores públicos com deficiência: um olhar a partir de trajetórias de vida e 
trabalho” (COLOMBY; PERES, COSTA, 2018) no V Congresso Brasileiro de Estudos 
Organizacionais promovido pela SBEO (Sociedade Brasileira de Estudos Organizacionais). 
·      Em Julho de 2018, participei do Congresso Brasileiro de Psicologia 
Organizacional e do Trabalho (CBPOT) em algumas apresentações, entre elas: “O trabalho 
como um fenômeno multifacetado” (COLOMBY, OLTRAMARI, RODRIGUES, 2018b). 
Além disso, coordenei algumas atividades de comunicação que se aproximavam de meu tema 
de pesquisa. 
·       No mês de outubro de 2018, participei do XLII Encontro da ANPAD 
(EnANPAD) com a apresentação de trabalho oriundo de minha dissertação em que o olhar 
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polissêmico do trabalho já estava presente: “O Diagnóstico da Discriminação: o que as 
Histórias de Pessoas que vivem com HIV nos contam acerca da exclusão e inclusão no 
Mundo do Trabalho?” (COLOMBY; COSTA; LOPES; ROSA, 2018). 
·       No ano de 2018, no mês de Junho, retorno ao evento promovido pela 
International Stress Management Association (ISMA-BR) com a apresentação de trabalhos e 
também palestrante. Os trabalhos apresentados foram: “Vinte Anos de Assédio Sexual no 
Brasil: A Imagem de 1995 é apenas uma Velha Foto Desbotada?” (COSTA; COLOMBY, 
2018) e “As Relações de Trabalho na Gênese do Dano Existencial: Principais Causas 
Reconhecidas pela Jurisprudência” (COLOMBY; COSTA, 2018). Já as palestras foram 
convites dos organizadores do 10º Encontro Nacional de Qualidade de Vida no Serviço 
Público e se deram com os seguintes temas: “O trabalho e seus vários significados” e “No 
futuro, vamos trabalhar mais ou menos horas? Com maior ou menor qualidade de vida?”. 
·      Em setembro de 2018, tive um trabalho apresentado em congresso organizado 
pela Red de Posgrados de Investigación Latinos en Administración y Estudios 
Organizacionales - Red Pilares (Santiago/Chile). Trata-se do artigo intitulado “O Sentido do 
trabalho nos mercados laborais digitais: Em busca de entendimentos a partir do olhar de 
motoristas de aplicativos” (COLOMBY, VACLAVIK, 2018). Ainda que não relacionado com 
ao Dano Existencial, o estudo analisa o impacto das transformações da tecnologia digital 
sobre o mundo do trabalho, na perspectiva das Relações de Trabalho e tem a polissemia de 
trabalho como lente teórica para compreensão dos sentidos do trabalho. 
·       Em dezembro de 2018, apresentei e fui aprovado no projeto de tese que versava 
sobre o Dano Existencial e a Polissemia do Trabalho. 
·       É também em 2018 que o artigo submetido à Revista de Administração 
Mackenzie (RAM) é aprovado. O título do trabalho é “Perspectives on labor polysemy: 
theoretical foundations and study possibilities” e é um dos escolhidos para compor a tese. 
·       Em Junho de 2019 participei da V Conferência Internacional de Filosofia da 
Educação e Pedagogia Crítica e apresentei o trabalho intitulado “Lei de Diretrizes e Bases: 
uma reflexão acerca da indissociabilidade da educação e do trabalho” (COLOMBY, 2019) no 
Eixo Política e Educação. Mesmo que um pouco mais distante da relação com o Dano 
Existencial, esse trabalho foi uma provocação (também a partir de um dispositivo jurídico) 
para que se incluísse a educação na indissociabilidade vida-trabalho e reforçasse a 
importância dessa tríade em futuras pesquisas. 
·       Em agosto de 2019 o trabalho “Fatores Psicossociais e Saúde de trabalhadores 
em Instituição Pública do estado do Rio Grande do Sul – Brasil” (POOLI, COLOMBY, 
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MONTEIRO, COSTA, 2019) é apresentado no VI CIAPOT - Congreso Iberoamericano de 
Psicología de las Organizaciones y el Trabajo que teve como tema “El presente del futuro del 
trabajo”. 
·       Recentemente (em setembro de 2019) apresentei o trabalho “O Dano Existencial 
no Trabalho Análogo ao Escravo: uma possibilidade analítica” (COLOMBY, COSTA, 2019) 
no Encontro Nacional da ABET – Associação Brasileira de Estudos do Trabalho. O artigo foi 
muito bem acolhido pelos colegas da sessão. Na oportunidade, também participei da 
apresentação e discussões decorrentes do artigo “A História de Vida como caminho 
metodológico para compreensão das reconfigurações do trabalho no contexto da Reforma 
Trabalhista” (SASTRE, OLTRAMARI, COLOMBY, 2019). 
·       Ainda em 2019, o artigo “Dano Existencial no Trabalho: das possibilidades 
jurídicas às consequências no ser e no viver” que também integra essa tese é aprovado para 
participação no XLIII Encontro da ANPAD (EnANPAD) no Tema 1 - Trabalho, Gestão e 
Subjetividade da Divisão Acadêmica de GPR - Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho. O 






















INTRODUÇÃO DA TESE 
 
A inter-relação entre a pessoa, a vida laboral e a vida privada é tema fulgente em 
diferentes áreas do conhecimento, principalmente pelos problemas que podem ser gerados em 
decorrência de um desequilíbrio entre esses fatores (VALADÃO; FERREIRA, 2017). Da 
mesma forma, é consensual que o trabalho é central em nossas vidas e em nossa sociedade 
(ANTUNES, 2002; DEJOURS, 2004; MOW, 1987) e que os modos de trabalhar afetam os 
modos de viver, interagir, se relacionar e se projetar enquanto futuro. 
Não se pode dizer assim que os estudos do trabalho sejam exclusividade de uma ou 
outra área de conhecimento. Trata-se de um campo de pesquisas transdisciplinar por 
excelência. Nesse sentido, a Administração em sua gama de subdivisões também contribui 
para compreensão do fenômeno trabalho em diversas frentes de atuação. Não obstante e 
compreendendo como integrante das ciências administrativas e pertencente à grande área de 
Ciências Sociais Aplicadas, a área de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho pode ser 
considerada uma das mais interessadas ao tema “trabalho”.  
Destaca-se que aqui o entendimento é de que Gestão de Pessoas e Relações de 
Trabalho são tidas como inseparáveis e com conexões inevitáveis, visto que ambas envolvem 
interações em contexto de trabalho (GEMELI; FRAGA; PRESTES, 2019). Dessa forma, não 
há como (re)pensar políticas e práticas nas organizações, olhar comum à Gestão de Pessoas, 
sem considerar o impacto ocasionado para os modos de trabalhar e viver em uma perspectiva 
ampliada, possibilitada pelas Relações de Trabalho (FERRAZ; OLTRAMARI; 
PONCHIROLLI, 2011). E nesse contexto, outras áreas como direito se aproximam em muitos 
dos temas de pesquisa da Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho. É o caso da reforma 
trabalhista e da terceirização, por exemplo.  
Nesta perspectiva transdisciplinar, podemos considerar que o campo de estudos do 
Direito também se ocupa das questões do trabalho nas relações institucionais, bem como seus 
reflexos na vida do indivíduo e na sua inserção social. Afinal, o Direito representa ao mesmo 
tempo um processo e um produto cultural, um sistema organizado e coletivo de valores 
(VENOSA, 2016) e independente daqueles que governam, o instituto do Direito deve visar à 
paz social, o bem comum, o sentimento de segurança e tutelar o direito à vida, à liberdade e à 
igualdade de oportunidade da pessoa humana (NEDER, 2017). Logo, 
o Direito é um dado histórico; não existe Direito desligado de um contexto 
histórico e desagarrado da experiência. O Direito, assim como todo 
conhecimento científico, resulta da experiência cumulativa. Não existe 
direito fora da sociedade. A afirmação é clássica e repetitiva: onde houver 
sociedade haverá direito (ubi societas ibi us).  Daí por que se diz que no 
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Direito existe o fenômeno da alteridade, da relação jurídica. Somente existe 
direito onde o homem, além de viver, convive, isto é, se relaciona 
(VENOSA, 2016, p. 14). 
E é nas relações de trabalho que se encontra o espaço para a realização pessoal e 
vocacional, ou, em sentido contrário, para o adoecimento e a frustração de projetos de vida.  
Com o debate contemporâneo acerca do trabalho análogo ao escravo, do assédio moral 
nas organizações de trabalho, dos casos de Burnout, de desregulamentação nas relações de 
trabalho, da atualidade da declaração universal dos direitos humanos, a disciplina do Direito 
se vê frente à necessidade de compreensão de fenômenos até então não estudados. E é em 
decorrência da necessidade de se ampliar o campo de abrangência da responsabilidade civil 
para que o Direito pudesse acompanhar a evolução social, que surge na década de 1950 no 
Direito Italiano um novo instituto jurídico: o Dano Existencial (COELHO, 2018). Trata-se de 
um conceito ainda em “construção” e “ascensão”, abarcado no grupo de danos imateriais e 
que vem englobando uma gama cada vez maior de ilicitudes que ferem os projetos de vida e 
as relações humanas.  
Valadão e Ferreira (2017, p. 20) contextualizam que, no cenário atual, “o dano 
imaterial vem sendo muito discutido, para ampliar as hipóteses de incidência da 
responsabilidade civil, como nos casos de dano existencial, que decorre da impossibilidade do 
empregado conviver em sociedade e desenvolver seus projetos pessoais”. É um tema de suma 
importância, que aborda o efeito da exposição do empregado aos abusos na relação de 
trabalho, tendo que suportar tal condição para manter um emprego, mesmo que resulte na 
renúncia do convívio social, familiar e busca dos seus projetos pessoais (CERUTTI; 
RUBERT; RODRIGUES, 2015).  
Importante recapitular que desde o Preâmbulo da Constituição de 1988 fica expresso 
que o Brasil é um Estado Democrático de Direito que deve assegurar, entre outros valores, o 
exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a segurança, o bem-estar, o 
desenvolvimento, a igualdade e a justiça, como valores supremos de uma sociedade fraterna, 
pluralista e sem preconceitos (BRASIL, 1988). Nesse sentido, a ocorrência do dano 
existencial vem em sentido oposto do enunciado pela carta magna brasileira.  
Ao abordar o dano existencial laboral é imprescindível destacar ainda que esse é um 
tema pouco explorado até mesmo nas ciências jurídicas (seja no direito pátrio, seja no direito 
italiano no qual o conceito teve origem). E no que se refere ao direito trabalhista brasileiro, o 
dano existencial é recente e vem para complementar os direitos imateriais e 
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indenizar/compensar os projetos de vida frustrados, em razão da opressão ou interferência por 
parte dos empregadores.  
Complementa-se que foi em 2017 (Lei nº 13.467), em decorrência da chamada “Nova 
CLT” – Consolidação das Leis Trabalhistas, que dano existencial na esfera do direito do 
trabalho se tornou específico, isto é, citado nominalmente nas leis particulares ao direito do 
trabalho. A saber, Art. 223-B: causa dano de natureza extrapatrimonial a ação ou omissão que 
ofenda a esfera moral ou existencial da pessoa física ou jurídica, as quais são as titulares 
exclusivas do direito à reparação (BRASIL, 2017). 
Contudo, a lei não aponta quais situações ensejariam ações por Dano Existencial. Essa 
construção tem se dado com o passar do tempo e com as ações em trânsito. Atualmente, a 
jurisprudência, juntamente com o conjunto mais amplo de pesquisadores da literatura e 
doutrina jurídica, tem apontado algumas hipóteses nesse sentido: jornada de trabalho 
excessiva, assédio moral e/ou sexual, acidente de trabalho, trabalho (análogo ao) escravo e 
LER/DORT (Lesões por Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 
Trabalho).  
Ainda na perspectiva transdisciplinar, esta tese aborda a polissemia do trabalho como 
base conceitual multifacetada para a compreensão do dano existencial no trabalho. O 
argumento de tese é que um dano existencial se faz presente sempre que for causado um dano 
a quaisquer esferas da vida-trabalho (compreendendo aqui como elementos indissociáveis). 
Isto é, o trabalho (aqui compreendido como polissêmico e indissociável da vida como um 
todo) pode ser analisado à luz de dez perspectivas: fisiológica, cultural, religiosa, espiritual, 
ideológica, econômica, política, legal, psicológica e social (COLOMBY; COSTA, 2018).  
Ademais, o trabalho assume características próprias em relação aos fatores sociais na 
época de sua análise (ANTUNES, 2002) e, em uma sociedade capitalista ultracompetitiva e na 
busca incessante por lucros, não se pode perder de vista que os trabalhadores que precisam se 
submeter a extensas jornadas de trabalho e outras condições que afrontam a dignidade 
humana acabam por sofrer perdas significativas em dimensões igualmente importantes de sua 
existência. 
Finalmente, compreende-se que, tendo sido o campo da pesquisa realizada no setor 
público, logo, cabe introduzir e contextualizar algumas de suas características, como a 
hierarquia, o legalismo, a centralização do poder, (as disfunções d)a burocracia e a 
estabilidade. Isto é, as relações de trabalho estabelecidas no serviço público diferem daquelas 
que são constituídas na iniciativa privada, devido a algumas peculiaridades relacionadas ao 
servidor público, sobretudo devido à estabilidade de emprego. No caso das violências sofridas 
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no serviço público elas podem estar tão relacionadas à produtividade no trabalho, quanto 
pelas disputas pelo poder, a inveja, ou mesmo as questões que acabam por ser potencializadas 
pelo tempo de convívio entre os agentes envolvidos (ARENAS, 2013; HIRIGOYEN, 2011).  
Sendo assim, ao problematizar sobre a indissociabilidade entre vida e trabalho e ao 
fato de que cada vez mais as organizações têm adentrado e impactado a vida dos 
trabalhadores, se apresenta uma tese que apoie a compreensão da forma que o dano 
existencial no ambiente laboral impacta a vida das vítimas e sua relação com o trabalho, em 
especial e a partir da instituição pública em que a pesquisa foi realizada. 
Uma vez que não se trata de uma tese no campo das ciências jurídicas, o desígnio é 
inspirar-se no ordenamento jurídico para subsidiar as discussões das ciências administrativas e 
alicerçar práticas mais salubres nas organizações. Para tanto, a partir de uma abordagem 
reflexiva-crítica, entende-se que o estudo pode ser direcionado com base nas respostas dos 
trabalhadores que compreendem terem sofrido um dano existencial a partir de vivência(s) 
negativa(s) em suas relações laborais. 
Destaca-se, por fim, que mesmo que essa espécie de dano esteja intimamente 
relacionada às organizações de trabalho e este por si só já poderia ser motivo suficiente para o 
interesse, até o momento, nas principais bases de dados brasileiras, não foi localizado nenhum 
trabalho na área de Administração que aborde de forma central esse tema
1
. Além disso, o 
dano existencial ainda é pouco debatido no Brasil e, prioritariamente, discutido pela ciência 
jurídica. 
Diferentemente do que nessa tese ocorre. Aqui o dano existencial se apresenta como 
um dos elementos centrais do seguinte problema de pesquisa: “De que forma o dano 
existencial no ambiente laboral impacta a vida das vítimas e sua relação com o trabalho na e a 
partir da instituição pesquisada?”  
 Segundo Vergara (2006), se o problema é uma questão a investigar, o objetivo é um 
resultado a alcançar. Já o objetivo geral, quando alcançado, dá resposta ao problema e os 
objetivos específicos são, por sua vez, metas que auxiliam o pesquisador a alcançar o objetivo 
                                                          
1
 Para corroborar essa afirmação foram pesquisados os bancos de dados do Spell e da ANPAD (Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração). O Spell é o sistema de indexação, pesquisa e 
disponibilização gratuita de produção científica, particularmente das áreas de Administração Pública e de 
Empresas, Contabilidade e Turismo (SPELL, 2018). Nesta ferramenta, ao optar pelos campos “título” e 
“resumo”, nenhum artigo foi encontrado ao inserir a expressão “dano existencial”. Da mesma forma, não foram 
encontrados artigos quando pesquisada a mesma expressão no campo “título” no site da ANPAD  que inclui 





final. Tendo em vista que os objetivos de pesquisa têm como finalidade guiar o pesquisador 
em sua trajetória, esta investigação teve os seguintes objetivos: 
 
Objetivo Geral:  
Compreender de que forma o dano existencial no ambiente laboral impacta a vida das 
vítimas e sua relação com o trabalho na e a partir da instituição pesquisada. 
 
Objetivos Específicos 
i) identificar e descrever o instituto do dano existencial no trabalho à luz da 
literatura já existente. 
ii) apresentar a polissemia do trabalho como uma nova forma de compreensão do 
trabalho e sua indissociabilidade com a vida como um todo. 
iii) contribuir conceitualmente, a partir da polissemia do trabalho, na compreensão 
do dano existencial com base na percepção dos trabalhadores pesquisados. 
 
Para que se chegasse à questão de pesquisa e aos objetivos do estudo, uma extensa 
revisão na literatura acadêmica foi realizada e seus principais pontos serão apresentados a 
seguir. Sendo assim, o artigo I aprofundará o conceito de dano existencial e o artigo II 
abordará a polissemia do trabalho. No artigo III serão apresentados os resultados de uma 
pesquisa realizada em uma instituição pública em que se pode ampliar as discussões acerca do 
dano existencial com base nas perspectivas da polissemia do trabalho. Trata-se de um estudo 
teórico empírico, de caráter exploratório, quanti-qualitativo e descritivo. Por fim, as 
conclusões da tese são apresentadas. 
Destaca-se que resultados parciais já foram divulgados em formato de relatório às 
instituições envolvidas (sindicato e órgão público) e que essa tese está sendo apresentada de 
acordo com a Resolução 02/2018 do Programa de Pós-Graduação em Administração da 
Escola de Administração da UFRGS que prevê que um trabalho final de Doutorado possa ser 







ARTIGO I – O DANO EXISTENCIAL 
 
 
O Artigo I foi aprovado para ser apresentado no  
XLIII Encontro da ANPAD 2019 e está assim intitulado:  





COLOMBY, R. K.; COSTA, S. C. da. Dano existencial no trabalho: das possibilidades às 





Ao buscar aproximar o conceito jurídico de Dano Existencial das discussões de trabalho, 
gestão e subjetividade, esse artigo tem como objetivo central refletir acerca das principais 
hipóteses, observadas pela doutrina, que ensejam responsabilização por danos existenciais no 
direito do trabalho e de suas consequências no ser e no viver desses trabalhadores. Para isso, 
optou-se por uma revisão da literatura do tipo narrativa acompanhada da jurisprudência 
brasileira. Os resultados indicaram que os casos de danos existenciais, em sua grande parte 
orbitam ao redor da jornada de trabalho excessiva, mas também podem estar ligados a casos 
de Assédio Moral e Assédio Sexual; Acidente de Trabalho; Lesões por Esforços Repetitivos 
(LER) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT); assim como 
Trabalho (análogo ao) Escravo. Conclui-se que esse novo tipo de reparação no campo da 
responsabilidade civil não pode deixar de fazer parte das discussões acadêmicas e 













O Artigo II foi publicado na 
RAM - Revista de Administração Mackenzie e está assim intitulado:  




COLOMBY, R. K.; COSTA, S. G. da. Perspectives on labor polysemy: Theoretical 
foundations and study possibilities. Revista de Administração Mackenzie, São Paulo, v. 19, 




Objetivo: Compreender os sentidos e significados do trabalho sob diferentes olhares e apoiar 
os pesquisadores do tema a refletirem sobre qual(is) lente(s) estão formulando suas pesquisas.  
Originalidade/Lacuna Relevância Implicações: A principal contribuição do artigo se 
encontra na síntese e registro de dez categorias de análise dos múltiplos e possíveis sentidos e 
significados do trabalho, seja de forma isolada, seja em suas conexões. Este artigo é em si 
uma proposição teórica, coopera para a extensão da literatura e é original ao indicar dez 
perspectivas complementares para o objeto de estudo: fisiológica, cultural, religiosa, 
espiritual, ideológica, econômica, política, legal, psicológica e social.  
Principais aspectos metodológicos: Este artigo tem uma abordagem qualitativa e tem como 
método uma revisão da literatura do tipo narrativa e apoia-se em mais de 80 referências 
nacionais e internacionais.  
Síntese dos principais resultados: Ao serem analisadas de maneira integrada, essas 
perspectivas ampliam as possibilidades de contextualização e futuras pesquisas no campo do 
referido tema. Por fim, defende-se que ainda há um longo caminho na problematização desse 
fenômeno tão central na vida dos indivíduos e para a sociedade, principalmente no que tange 
ao contexto atual de policrise e intensas transformações sociais. 
 
Palavras-chave: Trabalho; Significados do Trabalho; Sentidos do Trabalho, Perspectivas 




ARTIGO III – A PESQUISA EMPÍRICA 
 
 
O Artigo III é resultado de um projeto de pesquisa realizado em uma instituição pública do 
estado do Rio Grande do Sul. Nesse recorte aqui apresentado, o título provisório é: 
“O Dano Existencial à luz da Polissemia do Trabalho: um estudo com servidores de uma 





O artigo parte da premissa da indissociabilidade entre vida e trabalho, assim como da 
existência, no serviço público, de um campo profícuo para essa pesquisa. Seu objetivo foi 
analisar empiricamente os modos pelos quais o dano existencial pode vir a se apresentar à luz 
da polissemia do trabalho. Para tanto, utilizou-se de um estudo com servidores de uma 
instituição pública estadual para identificar as possíveis conexões entre trabalho polissêmico e 
dano existencial. Em relação ao método, sua primeira parte foi realizada, através de 
instrumentos quantitativos com questões fechadas que versavam acerca de elementos como 
“fatores de riscos psicossociais” e “violência psicológica no trabalho”. Nesses instrumentos, 
foram incluídas questões abertas que dialogaram diretamente com a temática do Dano 
Existencial. O período da coleta de dados foi de abril a julho de 2018. Ao todo, nessa etapa, 
dos 3.830 (três mil, oitocentos e trinta) servidores ativos na instituição, participaram 302 
pessoas. A abordagem é quanti-qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, e os dados 
foram analisados através de análise de conteúdo. Entre as principais conclusões está a inter-
relação entre as características do dano existencial, na forma como é percebido pelas vítimas, 
com as diferentes facetas da polissemia do trabalho. Tal conclusão incentiva o 














NOTA EXPLICATIVA SOBRE O TÍTULO DA TESE 
 
Uma das análises que mais chamaram a atenção dos juízes
2
 no artigo III foi a resposta 
da questão Q5
3
, em que R11
3
 quando questionada sobre como faz para lidar com as 
dificuldades, responde: “Viver como Zumbi”. De forma muito próxima, a fala de R11 ilustra 
a denominação existencial quando aplicada ao dano, ao "vazio existencial" que provoca e a 
possível a perda da fonte ou do sentido da vida (BEBBER, 2009; FROTA, 2013; CERUTTI; 
RUBERT; RODRIGUES, 2015).  
Ao passo que os zumbis são, muitas vezes, representados como mortos vivos nas 
produções fílmicas trata-se de uma metáfora riquíssima daquilo que essa tese objetiva 
descortinar (o potencial de dano existencial presente no trabalho). Por óbvio, não se apresenta 
aqui que esse fenômeno só tenha pontos negativos. Contudo, esses fatores não podem e não 
devem ser negligenciados. Para contextualizar, Vugman (2013, p. 142) faz um breve relato 
histórico dos filmes de zumbi produzidos nos Estados Unidos, comentando alguns dos mais 
significativos, como Zumbi branco, que inaugura o gênero: 
Desde Zumbi branco (1932), dirigido por Victor Halpering e estrelado por 
Bela Lugosi, a figura do zumbi frequenta os filmes hollywoodianos. 
Surgindo dentro das convenções do estilo “horror”, onde encontramos o 
elemento sobrenatural, ou inexplicável, o castelo terrível, num precipício à 
beira do mar, a heroína ingênua dominada pelo vilão, a atmosfera de 
mistério e suspense e o herói enlouquecido pela pressão de uma situação 
incompreensível, Zumbi branco estabelece as primeiras convenções 
específicas: o morto vivo como um ser escravizado por um senhor por meio 
da magia ou da feitiçaria (sugerindo a alienação espiritual do trabalhador em 
relação ao seu trabalho, bem como o impedimento do usufruto dos bens que 
produz); como ser sem vontade própria e insensível à dor; o figurino pobre, 
que remete ao figurino do monstro cinemático de Frankenstein 
(frequentemente lido como metáfora do trabalhador explorado no início da 
era industrial), mas também referente aos trabalhadores explorados nas 
colônias europeias; e a divisão dos personagens basicamente entre uma 
aristocracia ociosa e trabalhadores sem direitos, explorados no campo ou em 
uma estrutura fabril muito primitiva (VUGMAN, 2013).  
De certa forma, ao utilizar a expressão “zumbi”, a servidora resgata essa representação 
e traz a discussão para o campo pesquisado e a possibilidade de relacionar o dano existencial 
a esse estilo “horror” passível de estar presente nas organizações de trabalho. Nesse pequeno 
enxerto, inclusive, seria possível estabelecer conexões com a polissemia do trabalho em todas 
as suas perspectivas.  
                                                          
2
 A presença de dois juízes, especialistas em estudos do trabalho, garantiu a confiabilidade à categorização e aos 
cálculos relacionados à frequência das respostas. 
3
 Esses códigos foram utilizados na apresentação, análise e discussão dos resultados. Para complementar, a 
informação do respondente se deu por número único de identificação, ficando da seguinte forma: (Q5, R11), por 
exemplo. Nesse caso, refere-se à resposta da Questão 5 e ao respondente identificado pelo número 11. 
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Por fim, há uma denuncia na fala e no sentimento registrados de que essa seja uma 
forma de adaptação e meio de sobrevivência no século XXI no que se refere ao lidar com as 
dificuldades do trabalho. Espera-se, contudo, que essa tal zumbificação seja cessada a partir 
de intervenções psicológicas, cientificas, políticas, sociais e legais em consonância com o 


























CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE 
 
Frente às diversas e profundas transformações consecutivas que vem sofrendo o 
trabalho, é imperativa a sua retomada como objeto prioritário de pesquisa e de reflexão 
(CATTANI; HOLZMANN, 2011). E é com este intuito de pesquisar o trabalho como tema 
central e sua aproximação com o instituto jurídico do Dano Existencial nas ciências 
administrativas que esta tese foi encorajada.  
Nesse sentido, elaborou-se como problema de pesquisa: “De que forma o dano 
existencial no ambiente laboral impacta a vida das vítimas e sua relação com o trabalho na e a 
partir da instituição pesquisada?”. E para respondê-lo, esta tese teve como objetivo geral 
compreender de que forma o dano existencial no ambiente laboral impacta a vida das vítimas 
e sua relação com o trabalho na e a partir da instituição pesquisada. 
Para tanto, além da introdução e desta conclusão, a tese tomou forma a partir de 
estudos apresentados em dois artigos teóricos e um artigo empírico. Os estudos teóricos 
referentes ao dano existencial e a polissemia do trabalho forneceram o sustento fundamental 
para poder dar seguimento à pesquisa empírica. Desse modo, realizou-se uma pesquisa 
quanti-qualitativa com mais de 300 servidores de uma instituição pública estadual do sul do 
Brasil.  
Para atender ao objetivo geral, foram definidos três objetivos específicos que são aqui 
retomados, seguidos da indicação do artigo elaborado para alcançar tal objetivo e de seus 
principais achados. Em seguida são apresentadas as discussões que fazem o link entre os 
artigos, as conclusões e contribuições gerais da tese e, por fim, as limitações e 
recomendações de estudos futuros. 
Para atender ao objetivo específico (i) identificar e descrever o instituto do dano 
existencial no trabalho à luz da literatura já existente, foi apresentado o Artigo I – O Dano 
Existencial. Com o título “Dano Existencial no Trabalho: das possibilidades jurídicas às 
consequências no ser e no viver” este artigo foi aprovado e será apresentado no XLIII 
Encontro da ANPAD em outubro de 2019. Os resultados indicaram que os casos de danos 
existenciais, em sua grande parte orbitam ao redor da jornada de trabalho excessiva, mas 
também podem estar ligados a casos de Assédio Moral e Assédio Sexual; Acidente de 
Trabalho; Lesões por Esforços Repetitivos (LER) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados 
ao Trabalho (DORT); assim como Trabalho (análogo ao) Escravo. Conclui-se que esse novo 
tipo de reparação no campo da responsabilidade civil não pode deixar de fazer parte das 
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discussões acadêmicas e empresariais, sobretudo, no que tange ao dano existencial causado 
pelas relações laborais. 
Para atender ao objetivo específico (ii) apresentar a polissemia do trabalho como 
uma nova forma de compreensão do trabalho e sua indissociabilidade com a vida como 
um todo, foi apresentado o Artigo II – A Polissemia do Trabalho. Com o título “Perspectives 
on labor polysemy: theoretical foundations and study possibilities”, este artigo foi publicado 
na Revista de Administração Mackenzie - RAM, em dezembro de 2018. Como resultados, 
destaca-se a síntese e o registro de dez categorias de análise dos múltiplos e possíveis sentidos 
e significados do trabalho, seja de forma isolada, seja em suas conexões. Este artigo é em si 
uma proposição teórica, coopera para a extensão da literatura e é original ao indicar dez 
perspectivas complementares para o objeto de estudo: fisiológica, cultural, religiosa, 
espiritual, ideológica, econômica, política, legal, psicológica e social. Ao serem analisadas de 
maneira integrada, essas perspectivas ampliam as possibilidades de contextualização e futuras 
pesquisas no campo do referido tema. Por fim, defende-se que ainda há um longo caminho na 
problematização desse fenômeno tão central na vida dos indivíduos e para a sociedade, 
principalmente no que tange ao contexto atual de policrise e intensas transformações sociais. 
Para atender ao objetivo específico (iii) contribuir conceitualmente, a partir da 
polissemia do trabalho, na compreensão do dano existencial com base na percepção dos 
trabalhadores pesquisados, foi apresentado o Artigo III – A Pesquisa Empírica com o título 
“O Dano Existencial à luz da Polissemia do Trabalho: um estudo com servidores de uma 
instituição pública estadual”, este artigo é resultado de um projeto de pesquisa realizado em 
uma instituição pública do sul do Brasil. Como principal resultado está a caracterização do 
dano existencial também por meio das perspectivas da polissemia do trabalho, ensejando 
novas possibilidades para a amplitude e a concretude do dano existencial no trabalho. Além 
disso, percebe-se que, para além do enfoque jurídico, é necessário um olhar transdisciplinar 
para a compreensão desse fenômeno.  
Enquanto tensionamentos e reflexões geradas a partir da relação entre a polissemia do 
trabalho e o dano existencial, e ao aproximar essas discussões da administração, em especial, 
da área de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho, discute-se que a relação entre vida-
trabalho e a influência do controle do gestor e as implicações das relações de trabalho e das 
organizações na vida dos sujeitos possam ser enfatizadas através de um novo conceito: Gestão 
Existencial de Pessoas.  
Ainda que soe como uma redundância, pois entende-se que gerir pessoas poderia 
significar gerir suas existências, é importante definir um termo que coloque luz ao fato de que 
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as práticas organizacionais e a dinâmica atual das relações de trabalho podem trazer ganhos 
e/ou danos não só à existência do trabalhador, mas ao indivíduo em sua totalidade. Por 
consequência se elucida que se há Gestão de Pessoas e se há indissociabilidade entre vida-
trabalho, logo, toda Gestão de Pessoas é Gestão Existencial de Pessoas e com todo peso que 
isso possa vir a carregar. 
Não obstante, a discussão crítica da apropriação da existência por parte das 
organizações empresariais já é discutida desde o século passado por outras lentes teóricas que 
são caras à administração – a exemplo da abordagem da captura da subjetividade do 
trabalhador. Entende-se por captura da subjetividade no contexto de trabalho, os modos de 
controle, implicados em processos de gestão laboral. Esses pontos vieram a intensificar o 
tempo de trabalho, não mais diferenciando o tempo de não trabalho e a moldar organizar e 
comandar a subjetividade dos indivíduos trabalhadores (GRISCI, 2011). 
Antes de concluir, é necessário salientar que a trajetória acadêmica deste pesquisador, 
construída paulatinamente, cuja parte pode ser ilustrada por suas publicações na área e Gestão 
de Pessoas e Relações de Trabalho, majoritariamente sobre dano existencial ou sobre 
polissemia do trabalho (COLOMBY; SALVAGNI; COSTA, 2017; COSTA et al., 2017; 
COSTA; COLOMBY, 2017; COLOMBY; COSTA; ASSUNÇÃO, 2017; COLOMBY, 
OLTRAMARI, RODRIGUES, 2018a; COLOMBY; PERES, COSTA, 2018; COLOMBY, 
OLTRAMARI, RODRIGUES, 2018b; COLOMBY; COSTA; LOPES; ROSA, 2018; 
COLOMBY, VACLAVIK, 2018; COLOMBY, 2019; POOLI, COLOMBY, MONTEIRO, 
COSTA, 2019; SASTRE, OLTRAMARI, COLOMBY, 2019) serviram como bússola na 
caminhada desta tese e auxiliaram a definir seu argumento. 
Assim sendo, retoma-se o argumento inicial da tese de que um dano existencial se faz 
presente sempre que for causado um dano a quaisquer esferas da vida-trabalho 
(compreendendo aqui como elementos indissociáveis). Isto é, o trabalho (aqui compreendido 
como polissêmico e indissociável da vida como um todo) pode ser analisado à luz de dez 
perspectivas: fisiológica, cultural, religiosa, espiritual, ideológica, econômica, política, legal, 
psicológica e social (COLOMBY; COSTA, 2018). 
Em vias de conclusão, verificou-se que os artigos realizados e apresentados aqui 
sustentam o argumento de tese, ao passo que os relatos dos servidores da instituição pública 
estadual estudada evidenciam inter-relação entre as características do dano existencial, na 
forma como é percebido pelas vítimas, com as diferentes facetas da polissemia do trabalho. 
Em termos de contribuições pontuais e originárias desta tese, primeiramente destacam-
se as contribuições teóricas: 
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1) Originalmente o termo conceitual de dano existencial advém das ciências 
jurídicas. Há um esforço em pensá-lo no âmbito organizacional e, assim, trazê-lo para as 
ciências administrativas, especialmente para a área de Gestão de Pessoas e Relações de 
Trabalho. Indo além, esse resultado teórico pode retornar às Ciências Jurídicas de uma forma 
ampliada, podendo embasar, inclusive, práticas do Direito do Trabalho. 
2) O conceito polissêmico de trabalho, a partir de dez perspectivas – fisiológica, 
cultural, religiosa, espiritual, ideológica, econômica, política, legal, psicológica e social – 
reforçando sua indissociabilidade com a vida como um todo. 
3) Aproximação dos conceitos de “dano existencial” e “trabalho polissêmico”, ao 
passo que as perspectivas da polissemia auxiliam a identificar e ilustrar onde e como o dano 
afeta a existência do indivíduo trabalhador. 
4) O conceito de Gestão Existencial de Pessoas e suas possíveis implicações em 
pesquisas futuras. 
No que tange às contribuições práticas-gerenciais: 
1) Foi realizada uma devolutiva com os resultados desta pesquisa para a 
instituição pública pesquisada, através de cartilha, acolhimentos com os servidores, e 
conversa com a administração pública superior e com o sindicato desses servidores para 
sugerir recomendações. 
2) Ao afirmar que o resultado teórico desta pesquisa vem da área jurídica em 
direção à administrativa e que pode retornar às Ciências Jurídicas de uma forma ampliada, 
compreende-se que o uso deste aporte pode, até mesmo, embasar práticas do Direito do 
Trabalho. 
3) A partir do entendimento de que toda gestão de pessoas é existencial, esta tese 
tem o intuito de descortinar o termo Gestão Existencial de Pessoas e levar essa discussão às 
organizações em um formato que esteja mais próximo do discurso gerencial.  
Para finalizar, sinalizam-se algumas limitações de pesquisa e colocam-se algumas 
sugestões de estudos futuros. Não exatamente como limitação, mas como um desafio se 
mostrou encontrar referências teóricas para sustentar o dano existencial. Com muitas 
referências da área do Direito e até mesmo extrapolando os textos acadêmicos e adentrando 
legislações e jurisprudências, não se mostrou tarefa fácil traduzi-las para a linguagem 
acadêmica, ainda mais por este processo ser conduzido por este pesquisador com graduação e 
mestrado na área de Administração. 
Ademais, ao mesmo tempo que o estudo empírico desta tese priorizou uma 
abrangência maior de participantes, contando com mais de 300 servidores, isso só foi possível 
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através de instrumento com questões abertas respondidas pelos servidores sem a presença do 
pesquisador. Nesse sentido, entende-se como limitação, a não realização de entrevistas abertas 
para aprofundar as questões relativas ao dano existencial e as perspectivas da polissemia do 
trabalho, tendo em vista que por se tratar de tema delicado, um acolhimento presencial do 
entrevistador poderia instigar um detalhamento maior das situações vivencias pelos 
servidores. 
Apesar do alto número de respondentes, outra limitação apresentada no estudo é que 
ele ocorreu em apenas uma instituição e seus dados não podem ser generalizados. Mesmo que 
não seja esse o objetivo da pesquisa é importante reforçar esse ponto de atenção que se soma 
ao fato de serem servidores de um órgão público com características muito específicas. 
Entretanto, a exclusividade de tipo de atores envolvidos na pesquisa, fez com que a tese não 
necessitasse se preocupar com o tensionamentos dos termos trabalho e emprego, por exemplo. 
Destaca-se isso como uma questão importante dado que essas terminologias podem carregar 
substanciais diferenças entre o sentido e significado do trabalho, assim como a percepção e 
materialização do dano existencial. 
Acerca dessas informações, sugere-se para estudos futuros, a realização de 
recolhimento de histórias de vida individuais com diferentes tipos de trabalhadores (formais, 
informais, estatutários, terceirizados, etc...), condução metodológica que visa aprofundar o 
conhecimento em determinado tema, conhecendo a história do indivíduo em suas diversas 
facetas. Esta perspectiva pode ser interessante em termos de aprofundamento, ao desvelar as 
repercussões que um dano existencial pode acionar na vida de um indivíduo, quanto para a 
captar as diversas perspectivas da polissemia do trabalho.  
Por fim sugere-se a continuidade da investigação acerca da Gestão Existencial de 
Pessoas e seus impactos nos processos de gestão de pessoas, a exemplo de recrutamento e 
seleção, treinamento, remuneração, qualidade de vida do trabalhador, etc. Esta perspectiva se 
revela profícua para análise tanto na perspectiva das organizações, quanto seus funcionários 
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"O importante é não parar de questionar. A curiosidade tem sua própria razão de existir" 
 Albert Einstein 
